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Conta de água � cará mais cara no DF 

Indústria � ca ainda mais ociosa em dezembro Publicidade

FRASE DO DIA

Empresários e consumidores resi-
denciais terão que reservar mais 
dinheiro do orçamento mensal 
para pagar a conta de água. A 
Agência Reguladora de Águas, 
Energia e Saneamento Básico do 
Distrito Federal (Adasa), nesta 
semana, o aumento de 9,5% nas 
tarifas de água e esgotamento 
sanitário a partir de 1° de mar-
ço. O reajuste, segundo a Adasa, 
vale até fevereiro de 2014. O Di-
retor de estudos econômicos da 

A Sondagem Industrial divulgada ontem pela 
CNI revela que a indústria brasileira � cou ainda 
mais ociosa em dezembro, fazendo despencar a 
produção e o emprego. De acordo com o levan-
tamento, o índice de evolução da produção � cou 
em 41,2 pontos e o de evolução do número de 
empregados diminuiu para 47,4 pontos, ambos 
abaixo da linha divisória dos 50 pontos, que in-
dicam queda na produção e no emprego. Além 

Cadastro

Prazo para adesão ao Simples 
Nacional esgota amanhã
Amanhã é o prazo máximo para o cadastro das 
micro e pequenas empresas que desejam aderir 
ao Simples Nacional - regime tributário diferen-
ciado e simpli� cado. O limite máximo de fatura-
mento anual para aderir ao programa é de R$ 360 
mil para microempresas e de R$ 3,6 milhões para 
as pequenas empresas. Para os empreendedores 
individuais, o teto é de R$ 60 mil. O cadastro deve 
ser feito pelo site: www.receita.fazenda.gov.br

Adasa, Cássio Cossenzo, informou 
que o ajuste se refere ao aumen-
to anual da tarifa com base na 
in� ação mais a revisão periódica 
que deveria ser feita a cada qua-
tro anos, mas que não foi revisada 
em 2008. “Só de reajuste tarifário 
anual o aumento será de 6,58%. 
Outros 2,92% se referem às com-
pensações � nanceiras de anos an-
teriores”, explicou. Ainda segundo 
a Agência, o aumento vale tanto 
para consumidores residenciais 

quanto comerciais, industriais e 
públicos. Em 2012, o reajuste foi 
de 11,2%, enquanto em 2011 foi 
de 7,23%. “O percentual tem su-
bido, em média, dentro dos ín-
dices in� acionários. Nos últimos 
dois anos subiu um pouco mais 
em função do reconhecimen-
to dos investimentos feito pela 
Caesb nos últimos quatro anos 
e da � nalização da primeira re-
visão tarifária, referente a 2008”, 
disse Cossenzo.

“A baixa produção da 
indústria indica que 
não há uma trajetória 
sólida de recuperação 
do setor”

Flávio Castelo Branco,
gerente executivo da 
Unidade de Pesquisas 
Econômica da CNI

DESTAQUE
Álcool

20% 

É o percentual adicionado 
na gasolina antes de che-
gar ao consumidor � nal

Fonte:  CBIE

disso, conforme a pesquisa, a utilização da capa-
cidade instalada efetiva em relação ao usual caiu 
para 42,2 pontos em dezembro.  O indicador está 
abaixo dos 50 pontos desde dezembro de 2010.  
“Dezembro é, tradicionalmente, um mês de baixa 
produção na indústria. Mas em 2012 tivemos o 
pior dezembro depois da crise de 2008”, disse o 
gerente executivo da Unidade de Pesquisa Eco-
nômica da CNI, Flávio Castelo Branco. 
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Petrobras reajusta preço de 
combustíveis

Mais caro

A Petrobras anunciou ontem o reajuste de 6,6% 
da gasolina nas re� narias e de 5,4% do diesel. 
Como a gasolina recebe uma adição de 20% de 
álcool antes de ser vendida nos postos, o reajuste 
não deve chegar na mesma proporção aos con-
sumidores. A consultoria CBIE estima alta de 4% 
dos preços nas bombas.

MPEs registram melhor pontualidade de 
pagamento desde 2006

No azul

Levantamento da Serasa revela que, em 2012, a 
pontualidade de pagamentos das micro e peque-
nas empresas atingiu 95,4%. Isso quer dizer que a 
cada mil pagamentos feitos pelas MPEs  aos seus 
credores no ano passado, 954 foram pagos à vista 
ou com atraso máximo de sete dias. Segundo a 
pesquisa, foi o melhor desempenho anual deste 
indicador, que teve início em 2006. 

Confi ança

Otimismo da indústria 
permanece estável 
A con� ança do empresário da indústria � cou es-
tável neste início de ano, aumentando, apenas, 
0,1%, ao passar de 106,4 pontos em dezembro 
para 106,5 pontos em janeiro. De acordo com a 
FGV, o indicador se manteve acima da média de 
60 meses, de 104,8 pontos pelo quinto mês con-
secutivo, e obteve a maior leitura desde junho 
de 2011, (107,1 pontos). 
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